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Coherencia politica

O ministerio dobrava-so, cur-

va-se perante a resistencia dos

negociantes de vinho do_Porto.

Tendo declarado que de nenhu-

ma forma e por nenhum motivo

alteraria o contracto vinícola,

ultimamente publicado, foi o pri-

meiro a propor um accordo pres-

tando-se a revogar esse pacto

que era irreVOgavel na sua

opinião.

Os jornaes opposiciOnistas,

ñ'isando bem o cheque, contra-

pondo declarações a declarações,

aiiirmam que semelhante modo

de proceder é o que ha de mais

incoherente, de mais indigno, do

mais absurdo. O homem e mes-

mo o politico pode ser incohe-

rente por vezes: um ministro,

um putido no poder, nunca.

N'este caso a- incoherencia equi-

vale á falta. de dignidade, á. falta

do uudunor, e d'aqui resulta a

nenhuma confiança que essa ag-

gremiação politica inspira.

« Agora não faremos oôro com

08 'ernaes da opposição. 0 mi-

ñíà crio* pode ' sortudo, menos ins

cobol-ente. Desde que subiu ao

podes, o partido progressista as-

pira a“ um unico iim-ficar,-e

para tanto emprega. todos os

meios. Este rogramma egoísta,

mas simples e em defenido, trans-

parece de todos os discursos pro-

feridos pelo presidente do con-

selho, que ora apella para a

maioria submissa, ora para a

coroa. Que lhe importa o pro-

gramma da Granja., ou o pro-

gramma de 1884? nada; são tra-

pos inuteís que somente servi-

riam para prejudicar. Rasgando-

se esses andrajos de um partido

onde se deñniam principios po-

liticos e onde se impunham obri-

gações por demais onerosas. os

dirigentes ñcaram á vontade

para corromper, renegando o

assado. Incoherencia só a podia

aver ahi, e d'essa ninguem ac-

cusa o partido dos syndicatos:

incoherencia houve, quando opre-

sidente do conselho se declarou

sentinella, vigilante, sabendo que

os ministros faziam verdadeiras

falcatruas a que 0 sr_ José Lu-

ciano de Castro não era extranho,

como provaram as empreitadas

geraes das estradas adjudicadas

a um syndicato femenino.

Desde o primeiro passo no

poder o partido progressista se-

guiu a risca a política machis-

velista. E em tal politica não é

principio assente-osmeios justi-

ficam o lim? O Princípe, livro,

que foz eschola, tem no actual

ministerio um seguidor fervoroso,

um propagandista activo, propa-

gandista pelo exemplo e não so-

mente pela palavra.

E, assim o ministerio tem si-

do coberentc sempre. Corrom-

pendo tudo; comprando com o

dinheiro do thesouro os que se

deixam vender, dando empre-

gos aos que apparentam mais,

dignidade; na província, fazendo

calar polo 'terror-os que se não

dobram, vae seguindo o seu ca-

iiiüího aplauandrr as dífñm'lda-

des que surgem' aceda passo.

Não sossobra nas questões, por

mais dililceis que sejam, porque

a" ladeia, porque as compra. Na

questão Fsrreira d'Almeida com-

prou os deputados, na questão

dos tabacos comprou os amoti-

nadores, na questão dos 449

centos deu empregos, na questão

Vinícola deu subsídios, e ha

quem diga que em todas as ques-

tões comprou a corôa.

E' coherente? é, d'isso não

ha a menor duvida. Corrompo,

faz veniaga para ficar; e logo

e logo que consegue obter esse

fim, os meios, que emprega, são

seguros, são os proprios.

Mas, dizem os opposicíonistas,

isso não ó governar, não é admi-

nistrar o paiz, é mercandejar

com as consciencias, é vender

os sacrifícios dos contribuintes a

troco do bem estar, da ambição

de meia duzia de homens que

enriquecem governando e de ou-

tra meia duzia que. por _detraz

d'esses, exploram. Mas não se tem

posto isto em praticahatrez annos?

..Os deputados teem-o dito mil

vezes' nas camaras, sem 'que os'

governamentacs se atrevam a

negal-o; a coroa sabe-o_ bem e o

povo não o desconhece.'Comtudo

os que podiam iutervir em seme-

lhante estado de cousas conser-

vam-se indiíi'erentes, sem acção

alguma, o que quer dizer que o

eystema de governar por essa

forma está tacitamente acceite,

plenamente approvado-os mi-

nistros teem ficado com pleno as-

sentimento da maior parte.

Não admira portanto o que

succedeu com o contracto vini-

cola. E' verdade ue o presí-

dente do conselho e ministros,

declarou que não revogaria, nem

alteraria o segundo contracto,

celebrado em harmonia com a lei

geral; mas depois d'essa decla-

ração as circumstancias muda-

ram-o commercio tornou-se re-

sistente, fechou os seus armazens

os rendimentos das alfandegas

diminuíram, os serviços publicos

eram insuiiioientes para conter o

grande numero de trabalhadores

occupados n'aquella industria,

principiavam os motins, faziam-

se comícios e uma bomba reben-

tara em fronte da casa do gover-

nador civil do Porto, o traga-

mouros da situação. Perante tal

estado de cousas as convicções

do ministerio abalaram, compro-

mettia se o fim por uns recon-

oeitos futeis, por uma eclara-

ção ino urtuna, como todas as

feitas pe o sur. José Luciano.

Acabou de decidir o minis-

terio a votação da associação

commercial do Porto, hostil ao

governador civil d'aquelle dis-

tricto. Esse cheque que foi um

erro olitioo dos mais orassos ti-

nho e ser remediado ou com a

demissão do mesmo governador

civil, o que era absolutamente

impossivel, ou com a demissão do

ministerio, egualmente impossi-

vel. ou como desmentido da de-

claração feita.

Optou-a

ra? isso pouco importa-_ficava e

tanto era preciso:

Alterando o contracto, con-

cedendo vantagens ao commer

cio de vinhos do Porto. era facil

encontrar a solução do negocio.

Os commerciantes acceitariam

por tres motivos -o primeiro

porque obtinham, senão todas,

algumas vantagens que recla-

mavam; o segundo, porque o riga-

vam o ministerio a dobrar a cer-

viz; o terceiro porque a posição

violenta em que se conservavam

havia um mez, era diñicillima de

sustentar, mesmo sem levar em'

conta os grandes prejuizos cau-

sados. A companhia vinícola

tambem pela sua parte não op-

poria dificuldades: ella é a lilha

detecta do ministerio, sem a pro-

tecção d'este não poderia apre-

sentar-se em quaesquer recla-

mações, porque lhe falta, por

completo, o appoio do pais.

Transigindo, dobrando-se a

todas as imposições dos fortes, o

ministerio tica, para esmagar os

fracos, os pequenos contribuin-

tes; -

»Haga-r

A Questão Medica

Fomos os primeiros a dizer

que um ponto da questão sómen-

te se podia. resolver a face de um

documento.

Aflirmamos e continuamos

afíirmendo que a deliberação da

junta geral que mandou reinte-

grar o Cunha. no logar de medi-

co do partido munici al d'este-

coucelho fora annulla por acer

dão do concelho de districto in-

terposto pela camara municipal

d'este concelho com o fundamen-

to de n'aquella deliberação haver

damno irreparavel.

Dizem-nos que tal recurso

não chegou a ser resolvido, pois

o conselho de districto deixou de

de exercer as suas funcçoes pas-

sando elias para os modernos

tribunaes administrativos.

Assim quiz fazer o então o

governador civil, Manoel Birmi-

no, pretendendo obstar a que o

conselho de districto delíberasse

immediatamente sobre a petição

interposta, mas perante a opi-

nião unanime do tribunal não

teve coragem de comettor tal vio-

lencia, o que não succedeu com o

recurso interposto pelo sr. 'José

da Silva Carrelhas, o qual dor-

me aínda no bolso do tal gover-

nador civil.

Mas isto que nós dizemos e

cuja verdade garantimos deve

ser provoado com documentos,

porque d'outra forma ndo sahi-

remos :Do dize tu, direi eu»-

  

pelo ultimo ex-

pediente e não' sem sem Tudo'

ficava; com dignidade, com hon-

essima forma, em verdade, de

cutir.

Comtudo não somos nós os

lpados da demora. Nao nos é

tão facil, como aos defensores do

Cunha, obter os documentos de

que carecemos'. Tanto na secre-

taria du camara, onde semelhan-

te acoordão so deve achar, como

em Aveiro surgem as maiores

difñculdades ara que nos passem

certidão d'e] e e por isso temos

de, contra vontade, demorarmos

ainda que por pouco tempo tal

publicação.

Figucm certos de que have-

mos de o publicar. Esse docu-

mento tem de ser-nos muito pre-

ciso em tempos futuros, porque é

preciso saber o motivo em que o

Cunha se fundou para pagar a

si mesmo 600013000, fazendo ain-

da pardoança ao municipio.

O' grandes pandigos, então o

partido em que o sr. dr. Almei-

da foi provido não tinha condic-

ções e vós allegaes para erse-

guir aquelle distincto me ico o

elle ter-so retirado da villa, não

ter ido ao Hospital e outras mui-

tasl

Velha-vos Deus!

Dizem mais os «homens já

gemem com a responsabilidade

da immoralidade do partido novo

e querem ver se podem chamar

a camara actual para cyrineu.)

Querer ir de companhia com

a actual camara, nunca! O seu

contacto imposta, suja. Com es-

ses homens deve-se estar a mil

lagoas de distancia. Querermos

a actual camara para cyríneul

A camara transacta pode bem

com as suas responsabilidades que

são nenhumas,

correctamente,

Cunha são muito diversas e tem

de se liquidar mais tarde ou

mais cêdo.

Como essa camara tem pro-

cedido hade vêr-se nas proximas

eleições.

Ao mais que dizem já res-

pondemos.

W

 

_Ci-Novidades“ k

Communhãodaserean-

çaI--Quarla-feira teve logar na

egreja matriz d'esta freguezia a

commuuhllo das creanças. Esta

ceremonia que ha annos ainda se

costumava realisar com toda a

imponencia, fez-se este anno e

no anno passado sem apparato

algum.

Fuga de presa-Já pre-

tendeu fugir por mais uma vez

da cadeia do Estarreja a presa

que arrombou ese ras das os-

deias d'est'a villa. Como pela ul- í ram lhe, levando 16400 réis. Is-

tima ves voltasse a ser captura-

l

l
I

orque procedeu I

egalmente.

responsabilidades da camara do I

l

l
I

l

I

I

i

I

    

da. depois de reclusa tentou deh

tar fogo ú cadeia principiando

por queimar o encherg-lo que lho

orneceram para' se oitavo“

gritos dos demais presos acudi-

ram os moradores da Praça do

Estarreja, conseguiramfapagnr o

íncendio e salvar todos os presos

incluindo a incendiaria, a qual

foi retirada da cadeia já bastou..

te queimada.

E por causa d'esta mulher

esteve presa por tanto tempo o

Julio da Felix, ha dias julgado

j, e absolvido na querella que o mi-

¡nisterio publico d'esta comarca

l lhe moveu!

!

! o fogo.

A desgraçada morreu asphi-

xiada dois dias depois de deitar

Desordem -Domingo d

tarde, seriam pouco mais ou me-

nos 5 horas houve desordem

proximo ao largo de S. Thomé¡

Segundo nos consta deu mo-

tivo a desordem uma pedra ar-

remessada pouco antes por um

dos contendores.

O caso nâo passou de muito

alarido e alguns soccos dados

pelos primeiros que solfreram a

aggressão.

o Colas -Todosos partidos,

todos aggrunamentos são sempre

acompanhados por uma especie

de sanguesugas que, incapazes

de prestar qualquer serviço, ín-

capazes do menor sacrifício estão

sempre promptas a aproveita-

os actos dos outros, explorando

os em beneficio proprio.

Os limonadss não estão isen-

tos de semelhante pecha. Muitos

d'elles oometteram crimes,'ospan-

oaram na Praça publico, arrisca-

ram se emtim para alcançar mn

lim. Uns já pagaram, outros te-

As .rito mais tarde ou mais cedo de

pagar o que fizeram, porque er-

gueram contra si odios que jamais

se apagarão.

Mas esses límitaram-se a sa-

tisfação da conquista camararia,

ahi ficaram platonícamente; em-

quanto que outros viram n'ossa

conquista o pomo d'ouro, pro-

curaram tirar-lhe os melhores

resultados-os resultados do ga-

nho. Estiverm á espreita do mo-

mento opportuno para a explo-

ração. '

Que fez o Carga d'Ossos?

_ Nada, nada fará para o futuro,

porque é incapaz d'isso e nada

vale politicamente, comtudo pi-

~~ _ Mou um emprego, uma sineeurs

I que lho rende alguns centos do

mil reis.

, Que fizeram essa caterva de

Fuderícos de Joões Antonius' e

outros? nada, porque nada va-

liam, nada velerão; apesar d'isso

comem, comem legs e illegal-

mente.

O Berlengas e os outros seus

congeneres ficarão peer do que

antes aquelle, sobretudo nem mo-

. dice nem político.

'1

Ha dias foi um pobre homem

á camara afim de pedir nma ecr-

tidão sobre recrutamento. Passa-

to não se chama pedir dinheiro
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chama-se. . . uma coisa que não

queremos dizer. João Antonio tem

medo de que a coisa acabe de-

pressa e por isso farta-so. Cuida-

do com alguma indcgestão!

lllals colaas~Nâo sabe-

mos porque um tal Soares Pinto

embirrou com o pequeno desta-

camento militar que ahi está,

Suppozemos a principio que fosse

o motivo não ser o destacamento

de cavallaria, visto não gastar

'favo e palha. Depois vimos que

não. O tal Soares empregou to-

dos os meios ao seu alcance para

obter a transferencia do destaca-

mento, mas foi debalde.

_Ha tempos estava á. porta do

tribunal em dia de audiencia

geral o muito conhecido secreta-

rio da administração acompanha-

do por um outro sujeito cujo no-

me não escrevemos para não su-

jar o papeL Estavam os dois pa-~

rados :'i rta impedindo a pas-

sagem. entinella advertiu-os

de que não ceusentiria aquella

estação e por isso que entrassem

ou sahissem. .

Nem uma nem outra cousa

fizeram e como a seutinolla lhes

dissesse que se veria obrigada a

empregar meios um pouco duros.

o homem inflamou-se e dirigindo-

se a casa que serve de quartel e

é a salla que servia dc cadeia as

mulheres principios. a interrogar

os soldados para saber o numero

da sentinella.

O caso não promettia acabar

bem, e tendo o commandate da

força ouvido um barulho no quar-

tel dirigiu-se alli e soube das per_

huntas que o secretario estava

fazendo, mesmo porque o secre-

tario se lhe dirigira directamen-

te. O commandanto disse que ac-

cede'ria da melhor vontade, mas

quando tal pergunta lhe fosse fei-

ta oñicialmente, por oBicio do

admnistrador, porque não reco

nhecia no secretario direito a exi-

gir-lhe qualquer resposta.

O homem lá. se foi embora e

cremos que tal ofiicio nunca che-

gou a ser dirigido.

Publicacões-Vas prin-

cipiar a publicar-se a Historia

de Girondinos de Lamartine, edi-

tada pela Empreza Litteraria

Fluminense. A Historia. dos Gi-

romlinos abrange um dos perio-_

dos mais bellos da historia fran-

ceza', a opocha da revolução e

mais particularmente da Giron-

da, que Lamartine. o historia-

dor e romancista delicado descre-

ve d'uma forma bem. e apaixo-

dada. E' uma historia verdadeira

e romantica, horivel pelos factos

delicada pela forma.

. _Recebemos o ultimo n.° da

3.“ serie da Gazeio dos Tribu-

naes Administrativos. de que são

proprietarios os dignissimos jui-

_zes do Tribunal Administrativo

de Villa Real drs. AugustoCe-

zar de Sá. e Miguel d'Azevedo

Antas. Com o presente numero

fecha o primeiro volume d'esta

importante publicação e revista

de direito administractivo, indis-

pensavel a todos os que se dedi-

cam ao estudo d'esse ramo de

direito. Os volumes serão acom-

panhados d'um index das mate-

rias n'elles contidas. O do pre-

sente volume sera dentro em pou-

.eo distribuido.

-Os fascículos n.°“ 34, 35,

36 e 37 do interessante e bem

impresso romance, e Conde do

Morte Crhisto. Continua a Em-

preza Fluminense, com respeito

a esta obra, a desempenhar todas

as condições do seu compromisso

.Está a terminar a publicação e

O Povo d'Ovar

 

comtudo os fascículos vem tão in-

tidamente impressos como os pri-

meiros, acompanhados sempre

d'uma gravura ou chrome.

-A caderneta n.° 35 do com-

plicado romance, Os amor es do

assassino em publicação pela

acreditada casa editora Belem e

Companhia e ainda

-A caderneta n.° 24 do ro-

mance o Iiez' das Galês editando

pela mesmo. casa.

Agradecemos.

“centena-Diz o nesse col-

lega «O Correio de Pombal) que

tem estado gravemente doente o

digno juiz de direito d“aquella

comarca, exc.m° sr. dr. Albino

Antonio Leite de Resende.

_Continua bastante incom-

modado o nosso distincto amigo,

exe."lu sr. dr. Vicente Pedro de

Carvalho e Souza.

Desejamos a suas ex.” rapi-

das melhoras.

Arranjos-Ha pouco tem-

po ainda foram vendidas pela ca-

mara as onze arvores do lado do

norte do Largo dos Campos. Nin-

guem soube de tal venda e ella

fez-se, segundo nos consta, pela

quantia de 16700 réis, para con-

tentar um dos eucalotados com

as despezas das eleições.

O comprador temendo-se de

que a camara recuasse, depois da

venda feita, revendeu as ditas

arvores a um mestre d'obras d'es-

ta villa, pela quantia de 75000

reis; e melhor preço obteria se

tivesse especulado, porque 75000

reis valiam quatro das arvores

vendidas.

José Pacheco Polonia só mui-

to tarde soube do arranjo feito,

e quando soube, diz-se, quiz por

todos os meios obrigar a camara

a pôr em praça as arvores, cen-

surando o modo como se occultou

de toda a gente a venda. O Cu-

nha não recuou: disse que a ven-

da estava feita e legalmente e

por isso se negava a annullar a

arrematação.

Está. o Cunha livre, por al-

gum tempo de o comprador an-

dar atraz d'ella a pedirlhe o pa-

gamento de uma pipa de vinho

mandada. para Cortegaça no do-

mingo seguinte ao das eleições

camaranas.

A nda bem.

Chegada -Chegon ha dias

a esta villa o sr. Anthere Gar-

cia Cardoso Baldaia, delegado do

procurador regio em Alcobaça.

S. exe.“ demorou-se apenas dois

dias, voltando em seguida para

a comarca.

Esperamos vel-o entre nós na

proxima semana. Chegara sab-

bado proximo. A licença deverá

vir publicada no «Diario do Go-

verno» de quinta feira.

Vllllsslmo attentado

-Assim classifica o papel do

Cunha o arremesso da bomba.

contra as paredes da casa do sr.

Correia de Barros.

Atirar uma bomba é um vi-

lissimo attentado. Atirar bom-

bas contra alguns individuos e

durante muito tempo o que é?

O que é estender um grande

rastilho de bombas em frente da

casa d'um cavalheiro d'esta villa

e não as incendiar somente por-

que um tiro a isso obstou?

O que é espancar sem moti-

vo algum e com o auxilio da for-

ça armada, cidadaõs iuermes

quando estavam na praça eu mer-

cado d'esta villa?

O que é espanoar. e ferir os

quarenta maiores contribuintes

quando estes se dirigiam para a

assembleia eleitoral?

O que são as forcas?

Villissimos attentados, prati-

cados durante mais de um anne,

consecutiv'amente.

Um llltl'lllâo.-lia dias

appareceu por ()ssella, povoação

do concelho de Oliveira d'Aze-

mois, um intrujão, envergando

fatos sacerdotaes, quo se apre-

senta aos pobres papalvos da al-

deia como missionario. E o caso

é que vae explorando habilmeute

com predicas e benzeduras os

ignorantes que n'elle se acredi-

tam. sem _que a anetoridode a

quem não i5 extranha a existen-

cia do meliante, ponha um cobro

:í suas patifarias.

Crlmc horroroso--Em

Bordeus n'um dos armazena de

Dnchon Dors foi encontrado o

cadaver d'uma rapariguinha de

3 annos, tendo no pescoço um

lenço que serviu para a estran-

gular.

0 cadaver;, completamente

dissecado, quasi convertido em

mumia, estava embrulhada n'u-

ma velha enxerga. O crime de-

via ter sido commettido ha oito

ou nove mezes.

A policia procurava activa-

mente os paes da desgraçadinha,

um empregado d'aquelles arma-

zeus e uma concuhina que vivia

com elle. Ha sete mezes, porem

que os dois desapareceram de

Bordeus.

Trovoada-Em Penafiel,

pelas 3 horas da tarde do dia fi,

airou sobre a freguesia de Vil-

a Cova, d'este concelho, uma

fortissima trovoado, que não só

aterrou as pessoas que ali se

achavam, como originou um de-

sastre:-Uma faísca cahindo so-

bre umo corte de gado, perten-

cente ao sr. Victorino José, Ro-

drigues Lopes, d'aquella fregue-

zia, matou por asphyxia um dos

bois que ali estavam recolhidos.

A' mesma hora, sobre esta

cidade cahiu uma forte batega

d'agia precedida de grande quan-

tidade de saraiva de um tamanho

tal, e quadecerto bastantes pro-

juizos havia de causar ao vinho

e centeio.

Um phenomno - Diz

um periodico madrileno que est-l

chamando a atteucâo geral um

curioso phenomeno que alli se

observa ha dias. Consiste esse

phenomeno n'uma creauça que

nasceu com duas cabeças, qua-

tro braços, dois thoraz, tendo

no osso sacro uma saliencía que

affects a forma de uma perna.

Este monstrosinho nasceu sem

vida, conservando-se o cadaver

em alcool.

Um _pobreslnhm ~ Ha

dias falleceui em Lisboa o conhe-

cido adello de Alcantara, EJoa-

quim Antonio Baptista Bello de

Carvalho, deixando uma fortuna

avaliada em perto de400:000:5000

reis. '

Esso homem que deveu prin-

cipalmente a agiotagem cs cabe-

daes que juntou, era natural de

Nazareth. Foi para Lisboa mui-

to novo e ali casou com uma mu-

lher, adella de profissão com

quem elle por sempre se estendeu

perfeitamente e a fortuna re-

compeusou essa intelligeneia.

Bello de Carvalho que morreu

com sessenta e tantos annos, era

um dos maiores accionistas das

Companhias do Gaz edas Aguas.

 

a

os batotelros de Lon- I dias a contar d'aquella publi-

dres-O tribunal de policia do

Marlhoroug sstrcet já. pronun-

ciou a sua sentença no processo

do Field-Club ondc, foram pro-

sos alguns jogadores, entre os

quaes tres lords, sendo doii pa-

res do reino. A policia encontrou-

os em volta de uma moza de biu'~

Cara'.

O pro rietario do Club foi

condemnadjo a uma multa de 500

libras sterlinas e quatro dos seus

empregados a outras multas en-

tre 10 e 20 libras. Os jogadores

foram absolvidos.

A denuncia que provocou a

rusga da policia foi feita pela

condessa de Dudley, cujo ñlho,

lord Dudley, um rapaz que tem

apenas 22 annos, joga apaixona-

demente. O pai tinha o mesmo

vicio, que o prejudicou immenso,

moralmente fallaudo, porque a

fortuna dos Dudley, composta de

rendimentos de grandes minas e

numerosas propriedades, póde re-

sistir facilmente ás extravagau-

cias do moço jogador.

449%“-

ANNUNCIOS JUDICIAES

EXTRACTOS

(2.a publicação)

Pelo juízo de Direito da

Comarca d'Ovar e cartorio do

Escrivao Valle, correm editos

de trinta dias a contar da pu-

blicação do segundo annuncio

na folha oliicial do governo,

citando os interessados Manoel

Pereira de Resende, _João Pe-

reira de Resende, Antonio Pe-

reira de Resende e Manoel Pe-

reira de Resende Junior, todos

solteiros, fragateiros, auzentes

em Lisboa, em parte incerta,

para todos os termos ate' ati-

nal, do inventario orphanolo-

gico a que se procede por obi-

to de seu pae _Ioào Pereira de

Resende, casado quc foi, em

primeiras nupcias, com Maria

Clara Ferreira d'Assumpção,

e, em segundas nupcias, com

Joanna Correia Leite, e mora-

dor na rua da Fonte d'esta

villa, sem prejuizo do seu an

damento e os credores e lega-

tarios por'ora deSConhccidos

ou domiciliados fora da comar-

ca para deduzirem os seus di-

reitos no mesmo mvcntario.

Ovar, 27 de Maio de 1889.

Veriñquei a cxactidào

O Juiz dc Direito

A. Cunha.

O Escrivão

Antonio Rodrigues do Valle.

(190)

ANNUNCIO

1.a publicação.

Pelo Juizo de Direito da co-

marca d'Ovar, «Ezcrivão So-

breira,» correm editOS de qua-

reuta dias a contar da segun-

da publicação no «Diario do

Governo,n citando os interes-

sados auzentes Manoel Perei-

ra Sardo, Manoel Pereira dos

Santos e Henrique da Silva,

casados, d'esta villa, para to-

dos os termos do inventario

de auzentes, a que se procede

por obito de sua mãe, sógra

e avó Maria de Jesus que foi

da rua do Bajunco, da mesma

villa, sem prejuizo do seu an-

damento: e editos de trinta

  

cação, citando os credores e

legatarios desconhecidos ou

residentes fóra da comarca pa-

ra deduzirem os seus direitos

no mesmo inventario.

Ovar, 4 de Junho de 1889'

Verefiquei

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro

O Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira.

_(1.921_

EDITÀL

1.' publicação.

O presidente da junta cs-

çolar do concelho d'Ovar,

abaixo assignado, faz publico

que, em virtude do disposto

no art.° 2.° do decreto regu-

lamentár de 2 de fevereiro de

1887, recebe esde o dia Io a

20 do corrente as relações dos

alumnos d'um e outro sexos,

propostos para exames iinaes

d'ensino primario, elementar

e complementar, formuladas

segundo as determinações dos

art.“ 51.0 (253.0 do regulamen-

to de 28 de Julho de 1881.

Os paes, professores oiii-

ciaes ou d'cstino livre e qual-

quer outros individuos, que

tenham creanças de qualquer

dos sexos a propôr para os

ditos exames (art.° 50.0 do re-

gulamento de 28 de julho,)

enviarão as mencionadas rela-

ções ao presidente da junta

escolar, no referido praso. .

Ovar, 6 de junho de 1889.

O Presidente da junta esqólar

Jose Duarte Pe feira do Adiaral

(193)

CITAÇÃO EDITAL

1.“ publicação.

 

Pelo Juizo de Direito da

comarca d'Ovar, escrivão Í«So-

breira,n segue seus termos

uma «acção especial de habili-

tação» requerida por Maria

Godinha da Conceição com

auctorisação de seu marido

Manoel Maria Soares da Cos-

ta, do logar da Ponte Nova

d'esta villa, allegandoz-Que

em 27 de fevereiro ultimo fal-

Iecera, no estado de solteiro,

sem ascendentes nem descen-

tes conhecidos, José da Silva

Valente, proprietario, que foi

da rua da Oliveirinha, residen-

te por ultimo na rua de Sant'

Anna;-Que a auctora, habi-

litanda, fora legalmente reco-

nhecida como filha illegitima e

or isso ñlha ligitimada daquel-

e José da Silva Valente, por

sentença de 27 de julho de

1868, a qual passou em julga-

do; -Que a habilitanda é aquel-

la mesma Maria, então menor

ñlha de Antonia Godinha, sol-

teira, da Ponte Reada, (já fal-

lecida,) e a propria a que se

refere tanto a sentença como

o accordào citados;-Que a

auctora é a unica descendente

do referido José da Silva Va-

lente, assim como é a propria

que está cm juizo. E conclue

pedindo para ser julgada uni-

ca e universal herdeira do re-

ferido seu sae, por ser sua uni-

ca descendente, isto para o

eii'eito de haver a sua herança.

Por isso correm editos de mn-
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ta dias a contar da segunda

publicação (Veste annuncio no

«Diario do Governo» citando

os interessados incertos para,

na segunda audiencia d'este

juizo findo que seja o praso

dos éditos, verem accusar a

citação e seguirem os demais

termos.

As audiencias n'este juízo

fazem-se todas as segundas e

quintas-feiras de cada semana,

por dez horas da manha, no

tribunal judicial sito na Praça

d'Ovar, ou nos dias immedía-

tos sendo aquelles santiñcados.

Ovar, I de junho de 1889.

Vereñqueí

O _luiz de Direito

Salgado e Carneiro.

O Escrivão

Aalom'o dos Santos Sobreira.

(191)

ANNUNCIOS

HISTORIA DOS GIRONDINOS
POR

ii. nnnrmrnm

Traducção de Candido de Ma-

galhâ'es

Edicçãlo commemorativa do

primeiro centenario da Revolução

Franceza, illustrada com muitos

chromos e gravuras.

Ornada com vinte e quatro

_estampas chromo-litograpicas con-

iiadas a lapiz de Alfredo Gue-

des e de muitas gravuras e re-

tratos dos principaes aconteci-

mentos e personagens.

Cada fasciculo custará. sim-

plesmente 100 reis e constará. de

'folhas e um chrome, ou 32 pa.-

ginas e uma estampa do gravu-

ra em madeira.

Nas terras onde haja corres-

pondente os fascículos, publica-

dos um em cada semana, serão

pagos no acto da entrega_

Toda a correspondencia de-

verá ser dirigida ao proprietario

da Empresa Litteraria Flumi-

nense.

A. A. DA SILVA LOBO "

125, Rua dos Retrozeílros, 125

EISBOÉ

 

Léo Taxi] e Karl Milo

OS MYSTERIOS Ill EGltEJll

VERSÃO
DE

GOMES LEAL

Obra illustrada com profusão de

illustração e magníficas

gravuras intercalladas no texto.

Publicar-se-ha todas as sema-

nas um fasciculo de 16 paginas,

formato grande, acompanhado de

excellentes gravuras intercalla-

das no texto, custando apenas 60

rs. cada fasciculo pagos no acto

da entrega.

O preço para as províncias é

o mesmo; com a diii'erença, po-

rém, de que só se acoeitam assí-

gnaturas enviando adiantadamon-

te a importancia de it) fasciculoa,

ou sejam 600 réis.

No Brazil será o preço esti-l

pulado pelos nossos correspon-

dentes.

Todas as pessoas que se res-

ponsabilisarem por 5 assignatu-

ras d'esta importante publicação,

terão direito a um emmnplar gra-

tis, ou á commissão de 20 p. o.

Toda a correspondencia deve

.ser dirigida ao gerente da Em-

preza Luso-Brasileira -Ediwra,

40, rua Chã, 2.0 Porto.

Em Ovar acha-se aberta a

assignatura para este romance no

_estabelecimento do negociante

Jose Lm'z da Silva Cerveira. --

Porto.

Casa

Vende-se uma casa com duas

frentes-uma para a rua da Pra-

ça, outra para a travessa da Fon-

te. Tem 9 porlaes para a rua e a

situada no melhor e mais central

local da Villa.

Facilita-se todo o dinheiro de

venda da casa pelos annos que o

Comprador quizer.

Tambem se vendem todos os

moveis para prompta liquidação,

Para contractar devem-se di-

rigir os pretendentes ao proprie-

tario.

CA ETANO DA CUNHA FARRAlL

OVAR

 

annuansa

COMMERCIA_L__PORTUGUEZ

Descripção minuciosa de to-

das as casas de commercio em

todas as terras de Portugal e suas

ossessões, disposta de diferentes

ormas, para facilitar a procura

de informações.

Roteiro das cidades de Lisboa

e Porto, por ordem alphabetica

das ruas e com os nomes e pro-

fissões dos seus moradores.

Descripção ohorographica do

todas as cidades e villas de Por-

tugal e possessões ultramarinas.

1.° anne-1889

Representante da em rosa-

Porlo. Antonio Ferreira ampos,

Rua do Mousinho da Silveira n.°

25;-Ovar, José Luiz da Silva

Cerveira, loja do Povo, Praça,

OFFlCiil llE DEFIJNCTOS,

Corn a missa dos anjos,

c as antíphonas e reSponsorios

QUE SE CARTA!! IA

CIDADE DO PORTO.

(Corn o respectivo Cantochão)

Sexta edição,

Revista e emendada pelo presbytero

J. C. M. P.

1 vol. brochado 500 rs.

Encadernado 700 rs.

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampilhas ou vales do correio

A' Livraria- Cruz .Coutinho-

Editora. Rua dos Caldeireiros,

18 e 20--Porto.

NBARTa'EeESãtgnÃng-° 31)

(entrada da rua das Ribas,) Be

talha e faz toda a qualidade de

obra, tanto para senhoras como

para homens e creanças, tudo

por preços muito medicos e com

muita perfeição. Tambem se re-

cebem meninas, leocionando-se

pelo methodo de «João de Densa

Teem calos?

Usem o Topico anti-caloso de

B, Leão, que dentro em li dias

os verão desupparecer completa-

mente.

Preço por frasco.. 200 reis

A' venda na

Pharmaola vieira

(Successor B. Barboso Leão)

RUA DE CEDOFEITA N.° 9

PORTO

E mais nas seguintes pharmacui

Neves, Mollosinbos; Airão

Villa do Conde; Carvalho Horla;

Pharmacias. em diversas outras

províncias.

Marcenaria

Joaquim Gomes da Silva anti-

go nñicial da casa Farraia, acha-se

estabelecido por sua conta na Tra-

vessa da Fonte. onde desde já faz

toda a qualidade de obra perten-

cente à sua arte.

Espera ser procurado por to-

dos os seus freguezes.

Vae. sendo preciso envernisar

obra, a casa dos freguezes, ou en-

vernisa-a na sno loja.

(Preços commodos)

Travessa da Rua da Fonte, Ii

OVAB

Venda de casa

Vende-se uma casa com quin-

tal e mais pertenças, sita na rua

do Sobreiro d'esta villa, quasi á

entrada da mesma rua.

Para tractar com José Fer-

reira de Souza, na mesma rua.

OVAR

REIS

Dão-se a juro por

hypotheca. todo ou em

fracções não inferiores a

zoosooo reis.
Aqui n'esta redac-

ção se dlZ.

llelilill DE UM _PINHAL

Vende-se uma leira

de pinhal, silo no Mata-

douro, que conñna do

norte com Marianna Ma-

lhadares e rua publica,

do sul com José Pache-

co Polonia, do nascente

com José d'Oliveira Vi-

nagre e do poente com o

dr. Chaves.

Quem pretender di-

rija-se á redacção d”es-

te jornal.

  

Relojoaria Farraia

Augusto da Cunha Farraia

participa ao respeitavel publico

que desde o dia ll¡ abriu um no-

vo estabelecimento por sua conta.

onde se encontram dill'erenles re-

iojos. tacs como: despertadores

de nirkel de muitos gostos, assim

como relojes de prata e nickel,

pequenos de bolso, e variadas

correntes. etc., etc.

Tambem concerto relojes e

caixas de musica.

Pede aos seus l'reguezes e

amigos que visitem o seu esta-

heleclmento.

S-RL'A DA PRAÇA-8

Em frente à casado Ill.mm Sur.

Francisco Rodrigues da Silva.

OVAR

Sá de Mirandella

CARTA A EL-Rsli

n. LUlZ i

PREÇO 50 REIS

Encontra=se á. venda em todas as

livrarias

 

NOVA OFFlClNA LISBONENSE l

Francisco de Oliveira Carvalho

RUA DOS CAMPOS

OVAR

Participa que abriu a sua nova serralharia

mechanica. N'esta oilicina luz-se toda a. qualidade

de bombas para poços e para jardins, cosinha e

de elevação de agua, Estas bombas aspiram em

grande comprimento; assim como moinhos au-

thomaticos para tirar agua servindo de motor o

vento.

Alem d'isto tambem se iaz toda a qualidade

de portões de ferro, grandes, fogões etc, tornei-

ras de bronze e de latão, valbulas para toneis,

rensas para expermer bagaço; torneamento em

erro, letão e madeira, etc.

Fundição de cobre, bronze, latão e zinco.

Trabalhos

zinco, cobre, chumbo e outros melaes

O proprietario encarrega-se de todo o tra-

balho concernente á sua arte

OVAR

Venda de casa

Quem quizer comprar uma

casa sita na costa do Furadouro

e proximo á. Assembleia dirija-

se a

FRANCISCO D'OLIVEIRA

MAUARTE

Rua dos Lavradores

OVAR

PREVENÇÃO

Joaquim Gomes da Sivla com

loja de marceneiro. na Travessa

da Fonte d'esta villa, constando-

lhe que alguem tem eontrahido

dividas em seu nome e sem a

sua auctorisaçào declara por este

meio que não se responsablisa por

qualquer divida que para o futu-

ro a guem contrahir sem a sua

prem auctorisaçâo e assignatu-

 

Ovar 17 de Fevereiro de

1888.

Joaquim Gomes da Silva.

Antonio Ribeiro da Cosia

DA

ESTAÇAO D'OVAR

Agente de diversas Com-

panhias de vapores para to-

do os portos do Brazil. Rio

dasPrata e Paciñco, vende

passagens por preços mode-

rados.

Tambem dá passagem gra-

tis a familias para o Rio de

Janeiro,

Para mais explicações di- '

rigir-se á Agencia, a Estação

Ovar.

 

ANNUNCIO

Um mancebo recrutado que

obteve no sorteio d'esta freguezia

numero inferior ao numero de

mancebos que são chamados para.

preencher o contigente pretende

trocar o seu numero por o deum

mancebo a quem tocasse o nume-'

ro superior.

Quem desejar fazer a troca

i

O

  

TYPOGBAPHM

I)0

POVO DE OVAR

(OVAR)
.~_-.wu-^vv~ n .w ¡rf/.WW

l". st a typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

0 qualquer trabalho con-

sernenle á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de [visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas,

etc., para o que acaba

de receber das princi-

poes casas de Paris'

uma grande variedape

de typos e vinhetas.

 

_-

Agradecimnnto

Os abaixo assignados agra-

decem profundamente reconheci-

dos a todas as pessoas que as

cumprimentaram por fallecimon-

to de sua mãe, irmã, tia optima,

Margarida Ludovina Ferreira.

Ovar, 6 de junho de 1889.

Jose d'Oliveira Grande.

Clara Reza da Silva.

Clara Reza Ferreira.

Margarida Ferreira de Jesus.

Roza Ferreira de Jesus.

Maria de Jesus.

Antonio d'Oliveira Escadinha (au-

zente).

Salvador Gomes Lumego (au-

sente).

Antonio Lopes Pinto (ausente).

Francisco Ignacio Ferreira Soares

Joito Ferreira Soares.

deve l e“. moção_ Antonio ues da Graça.
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Nossa Senhora de Parts

por VICTon HUGO

Itomanco historico illustrado com

*200 gravuras novas'

compradas ao editor parisiense

EUGENE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS o o

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sulilimode Vi-

cvor Ilugo. Cheio de episodios sur-

prehenantes, dn'umaliuguagcm

prímorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito as regiões Stlbllulcs

«to hello e ínnunda'de enthusias-

mo a nossa alma. levando-nos a

ribiitar ao grande poeta fraucoz a

admiração [nais sincenae illimitada

A sua traducção foi uoul'iada

ao ¡Ilustie jornalista. portuousc, o

exe.“ snr. Gualdíno du Campos,

o a olira completa Construa d'un¡

volume magnilicaincnte impresso

ein pnpul superior, mandado ex-

pl'essamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUM

A obra constará de l volumes

ou 18 fascículos em lt.°. e illus.

trada com '200 gravuras. distri-

buido em fascículos seinanaes de

32 paginas, ao preço de IOO reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fascioulo

é o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só sc accoitaui as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que anLaria-

rem qualquer numero de assigne-

y 1nras, não inferior a cinco, e se

responsabilisarem pela distribui-

rão dos fascículos, a comunissão

de 20 por cento. Acceitam-sc cor›

respondentes em todas as terras

do aiz. que dêem abono à sua

con ucla.

Toda a correspondencia devo

sor dirigida a V

LIVRARIA CIVILISACÀO

Dl

Eduardo da Costa Santos. editor

.t, Rua de Santo Ildefonso, lt

PORTO

 

sinonimo

A reprodncção desleal. feito

no livro BOIIEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta casa editora e pro-

pi-letarla a fazer uma grande

I'educçãj 'nos preços das mesmas.

GRA N D RABA IS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mél- _

lo (Prefacío) Avulso 360-180 reis

A E PADA D'ALE-

XA DRE.. _3 240-120 n

LUIZ DE CAMOES, -

notasbiogra 'cas av. 400-200

SENHORA R TAZZI

1.- edi ão..... .. av. tõq_60 ao

SENt-IO Á RATTAZZI

2.' edição. . . . . . .. av. 200-100 »

QUESTAO DA SEBENTA (aliás)

Bellas e BuIIas :

Notas á Schema do dr.

A C.Ca11isto. .. . av. 60-30 n

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av.

A Cevallaria da Saben-

ta . . . . . . . . . . . . . . av. too--So n

Segunda carga da ca-

vallaria . . . . . . . . . av. !So-75 n

Carga terceira, treplt-

ca ao padre..... av. 150-75 n

TODI l COLLECÇÃO 600 REIS

Todas eStas obrasforam vendidas

em diversas epocas pelo auctor o fal-

leeido Ernesto Chardron.

, LUGAN & GENELIOUX, ¡oceano-

30h

Rel¡

' nelro, Santos e Rio Gran-

 

A mclhor publicação de Emile

llicltebourg auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FA'I'AI.:

Dil \MAS MODERNUS c outros

I.a parte, TREVAS

“2.” parte. LUIZ

2;." parto. ANJO n.\ nenuurçâo

E(Illlt_iã0 ¡Ilustrada rum magni-

ficas gravuras francezas e com ex-

celleutes chrnmos executados ua ,

lythograpliia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 re. cada folha, gravura ou chrome

BR.

r ,..v' É

 

et 0 uso

uklclo dos RB. ?3. Benedic-

unosmom dos'e de algumas ottas

60 Itaim por Semana

Illl illllllllll II CADA ASSINANTE

.-\' SORTE PELA LOTERIA-

1003001) cm 3 premios para o que re-

coborio os sr. assignantee em tem-

po opportuno uma. cautela. com 5 nu- Í

meros.

No lim de obra-Um bonito nl-

bum com 2 grandiosos panoramas de

Lisboa. sendo um,dosde e esta ão do

caminho de ferro do norte até ber-

re (19 kilometroe de distancia) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcanture,

que abrange a distancia desde a. Pe-

nítenciaria e Avenida. até á margem

sul do Tejo.

A ::signs-ee no escriptorio da. em-

prezs editar-s. Belem &. 0.', rue de

Cruz do Pau. 26, “LL-Lisboa.

 

NOVA LEI

DO

HEURUTAMEN'I'U

APPROVADA POR

Lei de II do setembro de 1887.

(Precedido: do im ortantíssimo pare-

ce-r da camara ossnrs. deputados

 

r: reço . . . 60 réis

Pelo correio franco de porte

a quem enviar a sua importancia.

em estampilhee

A livraria-CRUZ COUTINHO

--Bua dos Caldeireiaos. IS e 20

PORTO

 

A Gazeta dos TribunaesAd-mi-

m'strutt'vos publica-se por series

de [2 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada Inez.

Contorà, além d'accordãos de

diversos tríbunaes do primeira e

segunda instancias. artigos sobre

direito e forma de processo, es-

pecialmente administrativo. Publi-

cara tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgaudo.

jà no proprio jornal, já ein separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignatnra

Por serie de 12 numeros (6 me-

zes) . . . . . . . . . . . . . . . “$200

Por duas series(um anno) 23h00

Não se acceitam assiguaturas

 

Vende-se duas terras lavra-

dias, com oito alqueires e tanto

de semeadura; sendo uma sita na

Bõcca-uovnio, e outra nas Hortas,

pertencentes ao sur. Fernando de

Oliveira Folha.

Para tratar Com Antonio Pe-

reira Magina. ,

LARGO DE S. TIIOME

Ovar, Iô de maio de 1888.

 

por menos de 12 numeros, pagas GulA

adiantadamente. d . d DO

Todaa eorrespon encra eve . , À e¡ l p

ser dirigida para a Redacção da N_ATURAILHSTA

«Gazela Adm'mmusauva. ,_ vma Collecronador, priãparador e conser-

va 01'

Real.

Aus cavalheiros a quem dirir

;rimos este primeiro numero rlo

nosso jornal. pedimos a fineza de

o dovolver, quando não queiram

ou não possam sar considerados

assignantes

POR

EDUARDO SEQUEIRA

2.' edição refundida e illustrada

com 13.' gravuras

I vol. hr. . . ?iOO reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampilhas ou vales do correio

A' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. [lua dos Caldeirciros, IS

e 20. Porto.

 

Pharmacia--Silveira

Isaca Julio da Silvei-

ra, phramaceutico ap-

provado pela escóla me-

dico-cirurgica do Porto.

PONTE

Venda. de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractor com Manoel d'O-

liveira Leite. ~

QVAR

Pará, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, Pernamn

bueo, Bahia, Blo de Ja-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 4.',

2.' e 3.' classes, por preços

sem competenola, abonan-

do~se comboyo aos passaseiros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem, trata-se em

Aveiro, com Manuel José Soares

dos Reis, rua dos Mereadores. -l9

a 23; e em Ovar-rua dns Cam-

pos, com o snr.

“5

 

Antonio da Silva Nataría.

L2 A - '

Pó e ?esta dentíàioioe

PP. BENEDIBTINOS
da ABBADIA de BOULAC (Girando)

DO” manxom. Prior

S Medalhas de Ouro.- Bruna-:1880 - Londru 1M

AS MAIS ELEVADAS REGOIPENSAS

INVENTADO

Io ano

comagua, _' W.

gânàeetbeu¡ rânqueceos. fortaleceu- i,

man o as vas eric - ' “ u

temente santas. gang¡ p É

A a Prestamos um verdadeiro s«-r- '-_ _

. v1ço.assruna.laudo nos nossos lei- ..

toras este antigo e uttlísslnin prv- -

parado. o melhor curativo e o '

nnlco preservativo

“acção. dentaria... »

ulnfudadaemtam r ator nos -:.~rio:'\.-.l-. SouL.,

Agente Geral: acusar-:os

Depolifo em rodas as Dna: Purumurlrs, PIIIHUMP.” a armou-m.

Em L¡..0a,6m casa do R. Bergeyrc, run du Ouro, 100.1'

:Dant
e _

l

l 3 "amp-àgmgAUD

quotidiano do .uzll'nen-

revcm e cursa a cdr e dos

contra 3.8

 

INSTRUCÇÃOI

l CEREtvíoNtns
lili QUE SE ilPilIl ll «IIUlIll lili CEIBBIIIR

o sacnossnro

SAIIRIFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

nova EDIÇÃO MELHORADA

APPROVÀDA ?um o alisamento no PORTO

PELO

exe.“lo r. movl““ sua. canoa“.

Il- AMERICO I'llllllllllill IIUS SANTOS SILVI

BISPO DO PORTO.

Preço . a 5001-5.

Pclo correio franco dc porte a que-m

enviar a sua importancia em

estampilhas

Á Iivraria=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, 48

e 20. Porto.

BELEM & C.“

Empro'ta Editora-cross llomanlicos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), 26-LISBOA

Os amores do assassino

POR

M. JOGAND

O melhor romance franoez

da actualidade

vunsio ou

JULIO DE MAGALHÃES

Edit-ção ornada corn magniliuas

gravuras e excellentes clu'umns

a fluissiinas cores

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo os seguintes vistas d'este

magestoso monumento historico,

que é incontestlvelmrntc um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

suo, e verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico :

Fachada principal. fachada Ll-

teral, portico da egreia, interior

da mesma, tumqu de D. João I (o

funda:lor,) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas im-

perfeitas e arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos infantes.

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcoba

ça. os tumulos de D. Pedro I e de

D. Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album compõe-se

de 20 paginas. A empreza pede

aos seus estimaveís assignautes

toda a attenção para este valioso

brinde, e promete continuar a of-

fereccr-lhes, em cada obra, outros

' albuns. proporcionando-lhes uma

 

collecçãn egnal e cscrnpulo men

te disposta das vistas mais untaveis

de Portugal. Os albuns I." e 2.°do

Lisboa, Porto. Cintra e Belem

estão pulilii'ados.

CONDIÇÕES na ASSIGNA'I'UHA

Chronlo . . . . . . . . . . 10 rs.

Gravura . . . . . . . . . IO rs'

Folham de 8 pag. .10 rs.

Sairá cm cndcrnetas semanacs de 8

folhas c uma estampa.

?ill REIS SEMANAES

OS MISEIIIWEIS

POR

VICTOR HUGO

E_xplendid:r edição porluense

Illustrada com 500 gravuras

Em virtude dos muitos pedidos

que ternos recebido para abrirmes

uma nova assiunatura d'este admi-

ravcl romance que comprehende

?i volumos ou 70 fascículos em 4.'

optimo papel e impressão esmera-

dissuna. .sendo illustrado com 500

gravuras, resolvemos fazel~0 nas

seguintes condições;

Os srs. assignantes podem re-

ceher um ou mais fascículos cada

semana ao preço de IOO reis cada

um, pago no acto da entrega. Tam-

bem podem receber aos vol mes

brochados ou encadernados em

magnulicas capas de percalína. fei-

tas expressamente na Allemanha,

Contendo Iindissimos desenhos

dourados

Preço dos volumesz-L' volt).

me brochade, 43550 reis. etica-

dernado 28'400 reis; 2.“ volx'bro-

chado, ”$330 reis, encadernado

?[3200; 3.“ vol. hroch. 13250 rms

encadernado 23100; 4.°volbroch.

”$6in reis. encadernado 23500;

5.0 vol. broch. lift-*JO reis, enca-

dernado 25300. A obra completa

cm brochura. 73250 reis; euca-

dernada “3500 reis.

Para as províncias os ; reços

são os mesmos que no Porto, frau-

co do porte; e sendo a assignatu-

ra tomada aos fascicnlos,sorão es-

tes pagos adiantados em numero

de cinro A casa editora garantem

todos Os individuos' que angaria-

rem 5 assignaturasa remuneração

de 20 por cento, ficando os mes-

mos encarregados da distribuição

dos fascículos.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz.

N. B.-Os preços acima exa-

rados são assim estabelecidos uni-

camente para Portugal.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE

Eduardo do Costa autos-»editor

4, RUI DE SIIITO ILDEFOIISU, PORTO

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens.

tintas. mercearia, taha-

cos, molduras e miuda-

zas.

PONTE


